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INDICADOR DE DINÂMICA PRODUTIVA – IdP OUTUBRO 2024 

BRASIL, MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO SUL 

 

O relatório referente a outubro do Indicador de Dinâmica Produtiva (IdP) mostra que, pelo 

terceiro mês consecutivo, a economia apresentou expansão a nível Brasil e também em Minas Gerais 

e Rio Grande do Sul. 

 O IdP é um indicador mensal, de natureza conjuntural, calculado pelo Departamento de 

Pesquisa do Grupo UNIS em parceria com o GEESUL. O objetivo é medir a variação produtiva dos 

setores econômicos agregados usando como base os dados divulgados pelo IBGE.  

As bases utilizadas são: i) o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) com a 

estimativa mensal de produção ajustada; ii) a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) no seu índice de base 

fixa com ajuste sazonal; iii) a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) com os dados do índice de base 

fixa com ajuste sazonal do varejo ampliado; iv) e a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) com o índice 

da variação de volume com ajuste sazonal. Lembrando que estes dados são divulgados com dois 

meses de defasagem. 

 A tabela 1 a seguir apresenta os resultados de outubro em comparação com setembro para 

Brasil, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. A inclusão do estado gaúcho deve-se à possibilidade de 

contribuir para o entendimento sobre a recuperação dos impactos econômicos oriundos da tragédia 

climática ocorrida em maio naquele estado. 

Tabela 1. IdP Brasil, MG e RS no mês de outubro/2024 em relação ao mês anterior 

Território Setor Variação do índice 

produtivo 

IdP final 

Brasil Agrícola 0,10% 0,64% 

Industrial -0,20% 

Comércio e serviços 1,02% 

Minas Gerais Agrícola -0,10% 0,25% 

Industrial 0,65% 

Comércio e serviços 0,09% 

Rio Grande do Sul 

Agrícola -0,12% 

1,65% Industrial -1,35% 

Comércio e serviços 3,27% 

 Fonte: Departamento de Pesquisa UNIS e GEESUL. 
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BRASIL 

A dinâmica produtiva brasileira continuou seu processo de expansão, apresentando alta de 0,64% 

em outubro. Analisando cada um dos setores verifica-se que comércio e serviços tiveram a maior 

elevação (1,02%). Decompondo este resultado é possível notar que o setor de serviços avançou 

1,14% e o comércio varejista ampliado 0,90%. O setor agrícola voltou a apresentar crescimento 

com resultado de 0,10%. Já o setor industrial apresentou retração de -0,20% após dois meses de 

expansão. O resultado consolida a percepção de que a economia brasileira se encontra bastante 

aquecida e, com a inflação no patamar acima do teto da meta, reforçam-se as perspectivas de 

continuidade da política de contração monetária por parte do Banco Central. 

 

MINAS GERAIS 

A economia de Minas Gerais apresentou crescimento abaixo do nível Brasil, mas acima do resultado 

obtido anteriormente. A expansão em outubro foi de 0,25% em comparação com setembro. O setor 

industrial voltou a expandir (0,65%), enquanto comércio e serviços tiveram alta de 0,09%. 

Analisando separadamente este setor, percebe-se resultados bem opostos, com os serviços avançando 

0,40% e o comércio varejista ampliado recuando -0,25%. O setor agrícola teve queda de -0,10%. 

O estado mineiro tem apresentado resultados interessantes a cada mês, visto que quando ocorre recuo 

em determinado setor econômico, outro apresenta uma evolução que compensa, fazendo com que os 

resultados gerais sejam bons e confirmem que o estado também está com a economia aquecida. 

  

RIO GRANDE DO SUL  

Mais uma vez o resultado da dinâmica produtiva do estado gaúcho foi muito positivo, sendo o terceiro 

mês consecutivo de evolução, apresentando crescimento de 1,65%. O destaque fica com o setor de 

comércio e serviços (3,27%) a maior expansão desde o início desta pesquisa. Analisando este 

resultado separadamente nota-se que os serviços tiveram forte alta de 5,11% e o comércio varejista 

ampliado 1,79%. Por outro lado, o setor agrícola caiu -0,12% e o industrial também recuou com 

o resultado de -1,35%. O resultado do IdP no Rio Grande do Sul em outubro permitiu com que a 

economia gaúcha retornasse ao patamar anterior à tragédia climática ocorrida em maio deste ano, 

demonstrando importante recuperação.  

  

Os resultados do mês de outubro confirmam o bom momento da dinâmica produtiva brasileira 

tanto a nível nacional quanto nos estados que são analisados. O grande destaque positivo continua 

sendo o setor de comércio e serviços que expandiu em todos os cenários analisados, especialmente 
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no Rio Grande do Sul. Como já mencionado, tais resultados são importantes para a expansão da 

economia e o aumento do nível de emprego, porém reforçam a necessidade de muita atenção no 

controle inflacionário por parte do Banco Central. 



Varginha, 13 de dezembro de 2024 

 

Responsável pelo relatório: Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior. 

 

Realização: Departamento de Pesquisa do Grupo Unis. 

          GEESUL – Grupo de Estudos Econômicos do Sul de Minas Gerais. 

 

Apoio: Programa de Pós-Graduação em Gestão e Desenvolvimento Regional – PPGDR/Unis. 

  

 

 

 

 

 

 

 


